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Resumo: O objetivo do presente trabalho é identificar concepção(ões) 
de leitura subjacente(s) aos enunciados de uma atividade de leitura em 
Língua Inglesa (LI), que compõe um portfólio utilizado para o ensino 
remoto de uma turma do 2º ano do ensino médio de uma Escola da Rede 
Estadual Pública. Para tanto, fundamenta-se nas concepções de leitura 
propostas por Coracini (2005), como também, nos pressupostos teóricos 
da Análise Dialógica do Discurso (ADD) do Círculo de Bakhtin, além dos 
New Literacies Studies (NLS) de Street (2003, 2010, 2013). Metodologi-
camente, a presente pesquisa classifica-se como de natureza documental 
e abordagem qualitativa e interpretativa. Os resultados evidenciam que, 
de maneira geral, subjazem aos enunciados da atividade analisada as 
concepções de leitura como decodificação. Essa constatação leva a re-
fletir sobre a possibilidade da ampliação da atividade, visando atender 
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também às necessidades do ensino de leitura da atualidade, que visa à 
formação de cidadãos críticos e participativos. 
Palavras-chave: Concepções de Leitura em Língua Inglesa. Enunciados. 
Análise Dialógica do Discurso.
Reading conceptions in English language: an analysis of activities 
statemants developed in a remote teaching context
Abstract: The objective of the present work is to identify reading con-
ceptions underlying to the statemants of a reading activity in English 
Language (EL) that is part of a portfolio used for remote teaching of 
a 2nd year high school class at a Public State School. Therefore, it is 
based on the reading conceptions proposed by Coracini (2005), as well 
as on the theoretical assumptions of the Dialogical Discourse Analy-
sis of the Bakhtin Circle, beyond the New Literacies Studies (NLS) by 
Street (2003, 2010, 2013). Methodologically, this research is classified 
as documental and has a qualitative and interpretive approach. The 
results show that, in general, the concepts of reading statements of the 
analyzed activity are enderlied as decoding. This finding leads to reflect 
about the possible enlargement of the activity, also complementing the 
requirement to teach reading nowaday, which aims to form critical and 
participatory citizens.
Keywords: Conceptions of reading in English Language. Statements. 
Dialogic Discourse Analysis.
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Introdução 
A Linguística Aplicada (LA) engloba reflexões sobre práticas sociais nas quais a linguagem desempenha o papel principal. 
Além disso, “deseja, sobretudo, falar ao mundo em que vivemos, 
no qual muitas das questões que nos interessavam mudaram de 
natureza ou se complexificaram ou deixaram de existir” (LOPES, 
2009, p.19). Diante dessa compreensão, imersa em um programa 
de mestrado, na área de estudos linguísticos, na linha de ensi-
no de línguas e formação docente, nos propomos a realizar uma 
pesquisa que visa, sobretudo, investigar questões que envolvem 
o ensino público de língua inglesa (LI)  diante de um panorama 
educacional que sofreu transformações, uma vez que estamos 
defronte de um cenário de mudanças sociais decorrentes da pan-
demia do COVID-19 que, consequentemente, transformaram o 
cenário educacional brasileiro, tendo em vista que a configuração 
do ensino passou a se organizar de forma remota.  
Entendemos, portanto, que o processo de ensino sofreu uma 
mudança significativa ao desloca-se do contexto presencial para 
o remoto, haja vista que professores precisaram reinventar práti-
cas de ensino, aprender a usar, se apropriar, contornar umas prá-
ticas e ativar outras (RIBEIRO;  VECHIO      2020). Não se trata 
apenas de uma nova forma de ensinar, mas de uma “transição 
abrupta para uma nova forma de ensinar” (PAIVA, 2020, p. 22, 
grifo nosso). Diante dos fatos, consideramos pertinente investi-
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gar o ensino da Rede Estadual Pública da Paraíba, Rede na qual 
atuo como professora desde 2012. 
Diante da suspensão das aulas presenciais, em todas as esferas 
educacionais do Estado, a Secretaria de Estado da Educação e 
da Ciência e Tecnologia da Paraíba (SEECT-PB) estabeleceu, no 
âmbito da Rede Estadual Pública, um regime especial, o ensino 
remoto, com início em 20 de abril de 2020. Para nossa pesquisa, 
dentre as modalidades de ensino remoto prescritas pela SEEC-
T-PB, elegemos o ensino mediado por portfólios, direcionando 
nosso olhar para os enunciados das atividades de leitura, bem 
como, para as tarefas1 de Língua Inglesa (LI) presentes nos por-
tfólios. Ademais, visamos observar os fundamentos teórico-me-
todológicos, mais especificamente as concepções de leitura e os 
modos de enunciação das atividades desses materiais didáticos, 
diante do ensino remoto.
Com isso, é importante ressaltar que o ensino proposto nessa 
modalidade, portfólio, é destinado aos alunos que não possuem 
acesso à internet e/ou a outros meios digitais, sendo mediado 
apenas por atividades impressas, que passaram a ser a única fer-
ramenta através da qual os alunos tiveram acesso aos conteúdos 
curriculares. Essas mudanças trouxeram grandes impactos para 
o processo de ensino e de aprendizagem, pois não há o contato 
1. Segundo (MATÊNCIO, 2001, p. 107-108), apud (ARAÚJO, 2017, p. 27), existe uma 
distinção entre atividades didáticas e tarefas, “a atividade didática é considerada como 
uma operação de ensino/aprendizagem complexa, englobando, ao mesmo tempo, vá-
rias sequências didático-discursivas, as tarefas têm como objetivo justamente realizar 
a atividade.”
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direto, face a face, entre professor e aluno. Esse fato nos desperta 
para um olhar ainda mais atento às formas de enunciação des-
sas atividades, considerando que essas serão o único meio pelo 
qual o professor terá para guiar a ação do interlocutor, de forma 
a promover a interação. As escolhas linguísticas e discursivas in-
fluenciarão diretamente na percepção de contexto e nos efeitos 
interacionais de construção de sentidos.
Além disso, o cenário educacional do nosso país, antes da pande-
mia do COVID-19, já mostrava que a educação brasileira, de forma 
geral, não conseguia aproximar-se dos índices de aprendizagem 
de países considerados desenvolvidos, como mostram pesquisas 
realizadas por órgãos internacionais, a exemplo do Programa In-
ternacional de Avaliação de Alunos (PISA). O ensino da LI não se 
mostra diferente; os problemas com a aprendizagem persistem. 
“O ensino de língua inglesa, como ele se configura atualmente, re-
presenta, portanto, uma parte da crise que a educação brasileira 
como um todo vem enfrentando” (SANTOS, 2011, p. 4).
Ao pensar no ensino de leitura de LI, foco de nossa pesquisa, 
com base em Coracini (2005) quatro concepções de leitura são 
reconhecidas, a fim de fundamentar nosso trabalho, que são: de-
codificação, interação, processo discursivo e processo virtual. 
A primeira predomina nas escolas públicas brasileiras, no que 
tange ao ensino de língua materna, conforme nos apresenta Co-
aracini (2005). Ampliamos essa visão também para o ensino de 
LI.  Esse fato tem provocado o desejo de mudança de paradigma, 
pois, atualmente, é imprescindível um ensino de leitura como 
processo discursivo, que considere os elementos extraverbais e a 
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subjetividade do sujeito. Essa forma de conceber a leitura vai ao 
encontro da Análise Dialógica do Discurso (ADD), que considera 
o contexto e a situação de produção fundamentais para a cons-
trução de sentido de um texto.
Sendo assim, este artigo dedica-se especificamente ao ensino 
de leitura, considerando que, diante de um ensino mediado ape-
nas por atividades impressas, a leitura será o ponto de partida 
para as outras atividades. Além disso, independente do contexto, 
é fundamental  promover um ensino de leitura que vise despertar 
no aluno a consciência crítica necessária para que ele possa ser 
o protagonista de sua aprendizagem. Consideramos uma prática 
produtiva o ensino de leitura a partir da noção de processo dis-
cursivo, que, ao nosso ver, é um ponto de partida para despertar 
no aluno a consciência participante. “Boas práticas de ensino de 
leitura corroboram para o desenvolvimento da leitura crítica e 
para a construção de um percurso criativo e autônomo de apren-
dizagem da língua”.  (BNCC, 2018, p. 244). 
Orientados por essas reflexões a respeito do processo de en-
sino e aprendizagem da LI em contexto remoto, nos propomos 
responder ao seguinte questionamento: Que concepção(ões) de 
leitura está(ão) subjacente(s) aos enunciados das tarefas que 
compõem a atividade utilizada para o ensino remoto de LI em 
uma escola da Rede Estadual Pública da Paraíba?  
Em busca de possíveis respostas para nosso questionamento, 
apresentamos como objetivo: identificar concepção(ões) de lei-
tura  subjacente (s) aos enunciados das tarefas da atividade de LI 
elaborada para o contexto de ensino remoto. 
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Este artigo é resultado de uma pré-análise, inicial e parcial, do 
projeto da dissertação de mestrado que propomos-nos a realizar 
junto ao PPGLE da Universidade Federal de Campina Grande-
-UFCG. Na qual refletimos sobre o ensino remoto de LI mediado 
por portfólios, a fim de contribuir para um olhar mais atento à 
construção dos enunciados das atividades, como também des-
pertar para um ensino de leitura como processo discursivo. 
O presente texto está organizado em seis seções: na primeira, 
esta introdução. Na segunda, apresentamos os aspectos metodo-
lógicos da pesquisa. Na terceira, explicitamos os eixos teóricos da 
pesquisa: concepções de leitura, baseando-nos nas contribuições 
de Coracini (2005), ensino de leitura, a partir da noção de inte-
ração discursiva, ancorando-nos nas ideias do círculo de Bakhtin 
(2000 [1992]); Xavier (2020) e modelos de letramento (autôno-
mo e ideológico), com base nas discussões realizadas por pesqui-
sadores vinculados ao grupo dos New Literacies Studies / Novos 
Estudos dos Letramentos (NLS) (STREET, 2003, 2011, 2013). 
Na quarta, apresentamos a análise dos enunciados das tarefas 
que compõem a atividade. Na quinta e última parte, tecemos as 
considerações finais.
Aspectos metodológicos da pesquisa
Considerando que analisamos enunciados de uma atividade 
utilizada para mediar o ensino remoto, podemos definir nosso 
trabalho como uma pesquisa de natureza documental, “já que se 
trata de um tipo de pesquisa primária que estuda documentos 
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em forma de textos orais, escritos, imagem, som ou textos multi-
modais” (PAIVA, 2019, p. 14).
A pesquisa teve uma abordagem qualitativa, que se caracteriza 
por ser realizada por meio da “análise de experiências individu-
ais ou coletivas, de interações de documentos (texto, imagens, 
filmes ou música), etc.” (PAIVA, 2019, p.13).
Além disso, em relação ao objetivo, podemos definir a pes-
quisa como interpretativa, que assim se caracteriza por ser “re-
alizada por meio da observação, análise e interpretação de fatos 
através da materialidade do processo de ensino- aprendizagem” 
(OLIVEIRA NETO, 2008 p. 12). 
Nossa pesquisa está inserida no campo da LA, não apenas por 
estar situada no cenário educacional e envolver o ensino de Língua 
Estrangeira (LE); mas, sobretudo, por se preocupar com a quali-
dade do ensino público, o empoderamento de comunidades social-
mente vulneráveis e a formação de cidadãos críticos. Ao passo que 
nossa pesquisa preocupa-se com o ensino público e propõe-se a 
gerar conhecimento que tenha relevância prática, gerar resultados 
que possam contribuir para a ampliação da leitura enquanto pro-
cesso de decodificação para uma concepção de leitura como pro-
cesso discursivo.  Visa contribuir para um ensino que permita ao 
sujeito aluno o uso crítico e consciente da linguagem e capacidade 
de ajuste da linguagem à comunidade regida por outras ordens 
de funcionamento, nas diversas práticas sociais do seu cotidiano. 
Mais especificamente, inserimos nossa pesquisa no campo da LA 
Indisciplinar, (que não se constitui como disciplina, mas atravessa 
as fronteiras permitindo que a teorização possa ser construída nos 
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entrecruzamentos disciplinares), englobando reflexões sobre prá-
ticas sociais em que a linguagem desempenha o papel principal ( 
MOITA LOPES,2006, 2009). 
O portfólio, que constitui o corpus desta pesquisa, é um dos 
meios de ensino ofertado pela SEECT-PB, destinado a estudan-
tes que não têm acesso à internet e/ou a outros meios digitais. De 
acordo com a proposta da SEECT-PB, o portfólio é organizado 
pelas escolas e entregue aos estudantes uma vez a cada bimestre. 
As atividades constituem uma parte do portfólio, sendo respon-
sabilidade dos professores elaborá-las. Para isso, são dedicadas 
quatro ou cinco folhas (frente e verso) para cada componente 
curricular, ou seja, número máximo delimitado em dez páginas 
para cada disciplina por bimestre. Cada escola é responsável pela 
mediação do contato com as famílias, para que os estudantes 
possam ter acesso aos portfólios.
O nosso objeto de estudo são os enunciados de uma ativida-
de de leitura do componente curricular língua inglesa, de uma 
turma do 2º ano do ensino médio de uma escola da 3ª Gerência 
Regional de Ensino da Rede Estadual Pública da Paraíba. Foi re-
alizada uma pré-análise de atividades de LI que integravam seis 
portfólios que continham atividades para o ensino médio, sendo 
4 atividades do primeiro ano, 11 do segundo ano e 10 do tercei-
ro ano. Como critérios para a escolha da atividade, estipulamos 
dois: (1) selecionar atividade que representasse um conjunto de 
características recorrentes nas demais e (2) escolher atividade 
presente em mais de um portfólio; a escolhida consta de três por-
tfólios do segundo ano de três diferentes escolas.
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Eixos teóricos da pesquisa
Concepções de Leitura
Coracini (2005) apresenta quatro diferentes concepções de 
leitura, as quais a autora associa de acordo com o cenário histó-
rico (modernidade e pós-modernidade). O período da moderni-
dade compreende as concepções de leitura como decodificação 
e como interação, enquanto o período da pós-modernidade re-
mete às concepções de leitura como processo discursivo e como 
processo virtual. Para nossa pesquisa, dentre essas concepções 
propostas pela autora, interessa as três primeiras. A terceira, lei-
tura como processo discursivo, ao nosso ver, se aproxima da no-
ção de lingua(gem) e interação discursiva proposta pelo Círculo 
de Bakhtin e representa uma evolução no ensino de leitura.
Segundo Coracini (2005), a concepção de leitura enquanto 
decodificação é compreendida como descoberta de sentido, pois 
considera que o sentido do texto está no signo linguístico, como 
se ele estivesse depositado nas palavras e tivesse uma única lei-
tura correta e possível, ou seja, ver a língua como uma estrutu-
ra, cabendo ao leitor a tarefa de decodificar e capturar o sentido. 
Portanto, “nessa perspectiva pode se falar em des-cobrir ou des-
-vendar o sentido ( tirar as cobertas ou as vendas), ou melhor, 
pode-se afirmar que o significado se encontra depositado para 
sempre nas palavras ou nos signos[...]”  (CORACINI, 2005, p. 
20). Dessa forma, a leitura está atrelada ao resgate do significado 
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impresso nos signos, desconsiderando assim os elementos extra-
verbais e a subjetividade do sujeito. Acreditamos ser essa uma 
forma limitada de conceber a leitura, em consonância com o que 
Xavier (2020, p. 67-68) defende:
A leitura não significa compreender, unicamente, o emaranhado 
de frases que sintaticamente vão se estabelecendo, formando pa-
rágrafos conexos. Ir além dessa decodificação, atingindo o nível 
de discurso, dessa “grande frase”, como chamou Barthes, é uma 
postura conceptual que nos autoriza afirmar que a leitura não é 
um modo de apropriação linguística do dito, mas, um conjunto 
de modos de apropriação que não se divorcia do conhecimen-
to sobre o código, no entanto, amplia-o para o conhecimento de 
mundo, a partir de gestos que, dialógico-discursivamente, opor-
tunizam a construção de sentidos.
Desse modo, a leitura não é um mero processo de decodifica-
ção, mas um processo de construção de sentidos, que acontece 
através da compreensão do código linguístico, da estrutura lín-
gua, e da associação entre o conhecimento prévio de um leitor 
situado, o autor e o texto. Assim, a leitura é uma prática de in-
teração social que acontece em um contexto sociocultural e his-
tórico, de interação discursiva, que vai além da compreensão da 
estrutura da língua, a construção de sentidos está interligada a 
aspectos extralinguísticos.
Outra concepção, situada no âmbito  da modernidade, é a de 
leitura enquanto interação. Nessa concepção, consideram-se o 
autor e o leitor como sujeitos ativos na construção de sentido, em 
uma relação de interação autor-texto-leitor. O autor autoriza o li-
21
DISCURSIVIDADES           ISSN 2594-6269
Discursividades s Vol. 6. N. 1 - Jan-jun. 2020  s  Capa   Sumário   Expediente
mite de sentidos possíveis, ao passo que deixa “marcas, pistas de 
sua autoria de suas intenções, determinantes para o(s) sentido(s) 
possível(eis) e com qual o leitor interagiria para construir esse(s) 
sentido(s).” (CORACINI, 2005, p. 21). Assim, nessa concepção, o 
autor é considerado a autoridade do texto, responsável pelo seu 
sentido, que, para essa concepção, estaria no texto, desprezando 
assim os aspectos históricos, sociais e culturais. “Considera-se 
nessa visão, é bem verdade, possibilidade de algumas leituras, mas 
estas dependeriam prioritariamente do texto e, do modo indireto, 
do autor que as autoriza ou não.” (CORACINI, 2005, p.21). 
Na concepção de interação, reconhece-se, assim, a importân-
cia de alguns elementos para a compreensão do texto, como por 
exemplo o tipo e o gênero textual, uma vez que esses aspectos 
contribuem de forma significativa para a leitura, especialmente 
em LE, pois permitem a formulação de hipóteses sobre o conteú-
do antes da leitura detalhada do texto. (CORACINI, 2005).
Associada ao período da pós-modernidade, Coracini (2005) 
apresenta a perspectiva de leitura enquanto processo discursi-
vo. Nela o sujeito leitor é considerado em sua subjetividade, “se 
constitui das relações sociais que nos inserem, desde de que nas-
cemos- ou já no ventre materno- no mundo pré-organizado (car-
regado de memória), impulsionado pelos desejos, culturalmente 
adquirido e culturalmente realçados ...” (CORACINI, 2005, p. 
23). Assim, o sujeito leitor é ideológico, atravessado “pelo outro, 
pelo olhar do outro”, situado em um determinado, tempo e cultu-
ra, assim carrega consigo marcas de sua sociedade. 
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Nesse sentido, “nada mais nos resta senão acreditar que o(s) 
sentido(s) atribuídos a uma realidade, a um texto, a um fato, cor-
responde(m) à verdade, e que essa verdade nos pertence.” (CO-
RACINI, 2005, p. 23).   Dessa forma, ao interpretar um texto, o 
interlocutor  retoma outros textos, mesmo que de forma incons-
ciente, outros discursos, que por sua vez são atravessados por 
outros discursos e por toda a ideologia que nos constitui.  “Sendo 
assim, é preciso que o significante ou a escrita passe pelo corpo, 
se inscreva ou se invista nesse corpo, para que ganhe sentido que 
será constituído por e que constituirá a singularidade de cada 
um.” (COSTA 2001, apud CORACINI, 2005, p. 23). 
Conforme Coracini 2005, o processo de leitura, compreensão, 
interpretação e construção de sentidos de um texto é uma ques-
tão de ângulo, percepção ou posição enunciativa. “Desse modo 
é possível afirmar que é o momento histórico social que aponta 
para [...] as leituras possíveis para um determinado texto, e não o 
texto em si, como parece ser a visão interacionista [...]” (CORA-
CINI, 2005, p. 27-28). 
Tendo em vista essas particularidades da concepção de leitura 
como processo discursivo, consideramos que podemos aproxi-
má-la à teoria dialógica da linguagem. Tendo em vista que con-
vergem ao passo que difundem a linguagem como prática de in-
teração discursiva, uma vez que, na concepção de Bakhtin (2016), 
o sentido da palavra é determinado por uma situação contextual 
e ideologicamente situada, que  acontece através da relação da 
língua com aspectos externos (sociohistóricos, culturais e con-
textuais), conforme apresentamos no próximo tópico.
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Concepção de linguagem 
O Círculo de Bakhtin concebe a linguagem enquanto fenômeno 
de interação discursiva,  de modo a estabelecer distinções entre o 
sistema abstrato de formas linguísticas e o estudo do enunciado 
concreto, o qual está voltado para a linguagem verbal em uso. 
Nesse sentido, “a língua no processo de sua realização prática 
não pode ser separada do seu conteúdo ideológico ou cotidiano”. 
(VOLÓCHINOV, 2018, p. 181). Assim, o sentido do enunciado 
concreto envolve a relação entre a língua e aspectos ideológicos e, 
nesse processo, eles se refletem mutuamente através de relação-
es dialógicas que, por sua vez são inerentes a linguagem , como 
afirma Bakhtin (2016, p.57):
Os enunciados não são indiferentes entre si e nem se bastam cada 
um a si mesmos; uns conhecem os outros e se refletem mutua-
mente uns nos outros. Esses reflexos mútuos lhes determinam o 
caráter. Todo enunciado é pleno de ecos e ressonâncias de outros 
enunciados com os quais está ligado pela identidade da esfera de 
comunicação discursiva. Todo enunciado deve ser visto antes de 
tudo como uma resposta aos enunciados precedentes de um de-
terminado campo (aqui concebemos a palavra “resposta” no senti-
do mais amplo): ele os rejeita, confirma, completa, baseia-se neles, 
subentende-os como conhecidos, de certo modo os leva em conta. 
Essa natureza dialógica reflete na construção de sentido do 
enunciado, ou seja, essa cadeia discursiva contempla uma esfera 
que vai além do código linguístico, uma vez que os enunciados 
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são situados no tempo, no espaço e refratam-se mutuamente. 
Dessa maneira,  ao pensarmos no ensino de leitura, considera-
mos que as escolhas linguísticas e a formulação de enunciados de 
atividades e tarefas influenciam no envolvimento do aluno com o 
texto, além disso o ensino remoto ao qual estamos investigando 
reque um olhar ainda mais atento para esses aspectos, as marcas 
enunciativas precisam ser ainda mais claras. 
Para o ensino de leitura ancorado na perspectiva do Círculo de 
Bakhtin,  idealizamos que o professor adote uma metodologia de 
ensino na qual o aluno interaja com seu meio, levando em consi-
deração as características sociais, culturais próprias, situados his-
toricamente e assim pensar em uma metodologia que interligue 
o conteúdo programático com o contexto sociocultural no qual o 
aluno está inserido. Para tanto, é fundamental que esse ensino es-
teja atrelado às vivências dos alunos, visando ao favorecimento da 
interação, bem como à formação de um aluno protagonista no pro-
cesso de construção da aprendizagem, do conhecimento, que fale, 
debata, questione. Sendo assim, a leitura pode ser efetuada através 
da consideração dos aspectos sintáticos e semânticos em conjunto 
com a natureza ideológica da linguagem, compreendendo  o dis-
curso como produto cultural histórico  que acontece através de re-
lações dialógicas com outros textos Xavier (2020).
 Nesse sentido, para o processo de ensino de leitura, é funda-
mental que, em suas  ações, o professor proporcione momentos 
de interação nas aulas, que propicie ao aluno a leitura de tex-
tos que tenham representatividade para o seu cotidiano, além de 
espaço para que o aluno leia o texto, reflita sobre ele de forma 
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crítica, apreenda e crie pontos de vista, debata, apresente suas 
considerações em um constante processo dialógico em que a fala 
do professor e dos alunos vão sendo refletidas, refratadas, crian-
do conhecimento e a compreensão sobre o texto, em um processo 
de constante ressignificação. Dessa forma, o aluno é considerado 
como um sujeito que se constitui na interação verbal, e é  através 
das relações dialógicas estabelecidas pela interação verbal que 
o sujeito aluno vai compreender o signo linguístico, a enuncia-
ção,  refletir, retomar, ressignificar, considerando que “[...] a re-
produção do texto pelo sujeito (a retomada dele, a repetição da 
leitura, uma nova execução, uma citação) é um acontecimento 
novo e singular na vida do texto, o novo elo na cadeia histórica 
da comunicação discursiva.” (BAKHTIN, 2003, p. 311).  Nessa 
perspectiva, o aluno não se configura como aquele que recebe o 
conhecimento, mas aquele que participa do processo de constru-
ção desse conhecimento. 
Assim, considerar o ensino de leitura ancorado nas contribui-
ções teóricas do Círculo de Bakhtin é pensar em:
[...] propiciar aulas que aproximem conteúdo programático às 
vivências sociais dos alunos, que difundam uma concepção de 
língua(gem) como práticas discursivas de interação social, con-
siderando, para tanto, a vida verboideológica, e que discutam a 
língua e sua exterioridade, ou seja, a língua e suas relações histó-
ricas, contextuais. (XAVIER, 2020, p. 20).
Ademais, a partir dessa concepção de língua(gem), o profes-
sor pode pensar em uma proposta metodológica que instigue o 
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aluno a se envolver com o texto,  a refletir, emitir opiniões (con-
cordar, discordar), formular argumentos, interrogar, valorar, as-
sim, oportunizar a formação de leitores críticos e participativos 
ou crítico-responsivos2, segundo nos apresenta Xavier (2020).
Considerando que nosso estudo está voltado para o ensino de 
leitura de uma língua estrangeira (LE), é necessário considerar 
suas particularidades, Segundo Paiva (2013), a leitura na língua 
materna é muito mais fácil, pois os alunos recebem estímulos 
da língua com mais frequência. Ao ingressarem na escola, já do-
minam a oralidade, enquanto a aprendizagem de leitura da LE 
acontece de forma paralela à aquisição dessa língua, implicando 
assim uma maior dificuldade. Assim, os aspectos cognitivos, ao 
nosso ver, também são importantes para o ensino de leitura e 
contribuem de forma significativa para o ensino de leitura da LE. 
Desse modo, não abstemos aos aspectos cognitivos da leitura, 
esses aspectos, como as estratégias de leitura, comandos e rotei-
ros de estudo, dentre outros irão claramente ajudar aos alunos 
na compreensão dos textos. “Aspectos cognitivos e interacionais 
coexistem e se influenciam reciprocamente no processo aludi-
do” (ARAÚJO, 2017, p.31). Porém, ressaltamos que, conforme já 
mencionamos, a leitura é um processo muito mais complexo do 
que o processo de decodificação do signo.  
2. O termo crítico-responsivos é baseado em Xavier (2020).
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Análise dos dados
Trataremos adiante da análise dos dados. Inicialmente, fa-
remos a análise dos textos Identidade Cultural e The Parties of 
June, em seguida faremos a análise das tarefas que compõem a 
atividade de leitura.
Fonte: Dados da pesquisa (2021)
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Consideramos pertinente iniciar com a análise do enunciado/
texto3 utilizado como suporte para a aula de leitura, intitulado de 
“The Parties of June” (As Festas de Junho). Ao passo que o texto 
que compõe uma atividade de leitura se configura como parte 
extremamente importante.
Tendo em vista que as festas juninas representam a cultura 
nordestina, “uma das maiores expressões da nossa identidade”, 
sendo consideradas as principais festas de muitas cidades da re-
gião nordeste, que representam momentos de festejos, alegria, 
colheita e fartura esse texto representa aspectos históricos e cul-
turais dos alunos que vivem no nordeste desde o nascimento ou 
há muitos anos.  Consequentemente, apresenta um assunto que 
faz parte da vivência de muitos alunos e enunciados que serão 
úteis para a produção de discursos e para a sua vivência cotidia-
na. Tendo em vista que, geralmente a maioria dos alunos de uma 
determinada turma é composta por alunos nativos da região. 
Tais características se aproximam, em parte, da proposta da ADD 
que trata o signo como ideológico, teoria a qual nos ancoramos. 
Consideramos que, essas características representam fatores que 
3. O uso da língua se materializa em enunciados concretos (orais e escritos), 
esses são a unidade real de comunicação verbal, refletem as condições e a fi-
nalidade do discurso e englobam o conteúdo, o estilo e a construção composi-
cional, nos quais podemos apreender o gênero discursivo, que se apresentam 
relativamente estável (BAKHTIN, 1895-1975). Portanto, consideramos como 
enunciados tanto  “The parties of June” quanto os enunciados das tarefas, 
porém, para esta pesquisa, optamos por nomear o enunciado “The parties of 
June” como texto.
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contribuem para se promover um ensino de leitura na concepção 
de processo discursivo, que considere a subjetividade do sujeito, 
que é impulsionado por visões culturalmente adquiridas, ou seja, 
um sujeito leitor ideológico, atravessado “pelo outro, pelo olhar 
do outro”, situado em um determinado tempo e cultura, assim, 
carrega consigo marcas de sua sociedade. Textos que têm signi-
ficados para a vivência do aluno possibilitam um envolvimento 
maior destes com aquele, facilita a interação discursiva e partici-
pação crítica na escola e, consequentemente, na sociedade. Con-
forme nos apresenta Xavier (2020), é preciso investir em uma 
teoria do discurso que possa contribuir para melhorar as aulas.
Melhorar, no sentido de propiciar aulas que aproximem conteú-
do programático às vivências sociais dos alunos, que difundam 
uma concepção de língua(gem) como práticas discursivas de in-
teração social, considerando, para tanto, a vida verboideológica, 
e que discutam a língua e sua exterioridade, ou seja a língua e 
suas relações históricas, contextuais (XAVIER, 2020, p. 20).
Assim, considerar os aspectos sociais, culturais e contextuais 
na condução da aula de leitura é primordial, para que, a partir da 
compreensão do texto, o aluno se sinta instigado a estabelecer 
relações e adotar uma atitude responsiva participativa, de valo-
ração e ressignificação do texto. A interação discursiva se estabe-
lecerá de maneira significante a partir de textos que representem 
a cultura, a faixa etária, o universo de experiências dos alunos, 
ou seja, textos que dialoguem com o cotidiano dos alunos. Assim, 
conclui-se que o texto utilizado como base para essa atividade 
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de leitura facilita o ensino de leitura como processo discursivo. 
Porém, como veremos adiante, ao analisar a atividade completa 
(texto de Parties of June e tarefas) a concepção de leitura predo-
minante é outra.
 
As tarefas (1, 2 e 4) são analisadas juntas pelo fato de apresenta-
rem características semelhantes.
Tradução
1) Quais são os santos que a igreja Católica celebra em Junho?
2) O que é uma quermesse?  
4) É uma bebida tradicional em uma festa junina...
Podemos analisar esses enunciados sob dois pontos de vista, 
tendo em vista que estamos focalizando o ensino de LE, conside-
ra-se a possibilidade do aluno entender que pode responder às 
tarefas 1, 2 e 4 em língua materna ou em LI, já que os enuncia-
dos não apresentam orientação sobre isso. Para as respostas em 
língua materna, o conhecimento sociocultural do aluno pode ser 
suficiente, sendo possível o aluno responder sem precisar recor-
rer ao texto. Porém, o recomendável para o ensino da LE é que as 
respostas sejam redigidas em LE, assim, para esta análise, con-
sideramos que as respostas serão escritas em LI. Sendo assim, 
os enunciados (1, 2 e 4) implicam o aluno para o levantamento 
de informações específicas presentes no texto. Para tanto, o co-
nhecimento da estrutura da língua, que é compreendida como 
decodificação descoberta de sentido, ou seja, resgate do significa-
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do impresso no signo, é suficiente para responder ao enunciado. 
Conforme nos apresenta Coracini (2005), a perspectiva de de-
codificação é (des)cobrir ou (des)vendar o sentido. Desse modo, 
podemos constatar que a concepção de leitura como decodifica-
ção se destaca nesses enunciados.
Tradução
3) Como dizer “caipira” em inglês?
Diferentemente dos enunciados anteriores, a tarefa 3 já apon-
ta para a escrita da resposta em LI. Para a resposta desse enun-
ciado, o conhecimento sociocultural do aluno pode ser suficiente, 
sendo possível o aluno responder sem precisar recorrer ao texto. 
Porém, caso o aluno não saiba como se diz “caipira” em LI, essa 
informação está no texto, escrita de forma explícita, dessa forma 
a decodificação, descoberta de sentido, é suficiente para respon-
der ao enunciado. Dessa forma, podemos afirmar que esse anun-
ciado se adequa à concepção de leitura como decodificação.
Tradução
5) Quanto tempo dura a festa junina?  
(  ) 10 dias       (   ) 14 dias      (   ) 30 dias  
Para a respostas a esse enunciado, o conhecimento sociocul-
tural do aluno pode ser suficiente, sendo possível o aluno res-
ponder sem precisar recorrer ao texto. Porém, caso o aluno não 
esteja familiarizado com a cultura junina, ele poderá recorrer ao 
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texto para responder a esta tarefa. A resposta para a tarefa não 
está no texto de forma explícita, porém o aluno pode desvendá-la 
pelo texto, através de um exercício de decodificação, compreen-
são e interpretação. Percebe-se que esse enunciado pode exigir 
do aluno um pouco além da decodificação, porém, de forma bas-
tante tímida, assim, entendemos que ele se encaixa na concepção 
de leitura como decodificação. 
Tradução
9) Qual é o principal  objetivo desse texto? 
(   ) vender muitos itens na festa junina 
(   ) explicar que muitas pessoas dançam muito   
(   ) nos contar sobre o que é festa junina.
Este enunciado exige do aluno uma compreensão geral do tex-
to, além da interpretação do seu objetivo principal, porém, ao 
passo que apresenta as opções de respostas possíveis limita a in-
terpretação por parte do aluno, tendo em vista que se resume 
a três opções. Acreditamos que a principal dificuldade do aluno 
estará em decodificar e compreender o texto, pois as alternati-
vas apresentam baixo nível de complexidade e facilmente o lei-
tor perceberá que a primeira e segunda opção não condizem com 
o propósito do texto. Assim, entendemos que ele se encaixa na 
concepção de leitura como decodificação, justificando-se pelos 
mesmos motivos dos enunciados anteriores.
De maneira geral, percebemos que os enunciados estão volta-
dos para a compreensão do texto e a aprendizagem do léxico. A 
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atividade não atinge  o contexto de produção do texto, como tam-
bém não instiga o aluno a relacionar o texto com o seu cotidiano. 
Conforme já mencionamos na nossa fundamentação teórica, os 
aspectos cognitivos, ao nosso ver, também são importantes para 
o ensino de leitura e contribuem de forma significativa para o 
ensino de leitura da LE. “Aspectos cognitivos e interacionais co-
existem e se influenciam reciprocamente no processo aludido” 
(ARAÚJO, 2017, p.31). Porém, ressaltamos que a leitura é um 
processo muito mais complexo do que o processo de decodifica-
ção do signo.  
De acordo com o que apresentamos na nossa introdução, en-
quanto ensino presencial, a concepção de leitura como decodi-
ficação predomina nas escolas públicas brasileiras. Coaracini 
(2005). Ao que parece o ensino tradicional de decodificar muito 
presente no ensino presencial pode está reproduzindo-se no re-
moto sem que houvesse nenhuma preocupação ou adaptação à 
nova situação de linguagem e de ensino. 
De maneira geral, caso esta atividade de leitura fosse aplica-
da em contexto presencial, haveria a possibilidade de ampliá-la 
para atingir o nível interação discursiva, através das discussões 
em sala de aula, na oralidade, porém no ensino remoto mediado 
por portfólios a atividade escrita é o único meio pelo qual profes-
sor e aluno terão contato. Esse fato nos desperta para um olhar 
ainda mais atento às formas de enunciação dessas atividades, 
considerando que essas serão o único meio pelo qual o profes-
sor terá para guiar a ação do interlocutor, de forma a promover 
a interação. As escolhas linguísticas e discursivas influenciarão 
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diretamente na percepção de contexto e nos efeitos interacionais 
de construção de sentidos.
Nesse contexto, ao mediar a aprendizagem de leitura, espe-
ramos que, a partir da compreensão do enunciado, o aluno se 
torne um interlocutor ativo, que reflita, questione, emita opini-
ões (concorde, discorde), apreenda e elabore pontos de vista, e 
assim, seja um sujeito ativo na interação discursiva. 
Assim, enxergando no texto “The parties of June” a possibili-
dade para mediar a formação de leitores críticos participativos, 
além disso, considerando que a atividade é voltada para o ensino 
remoto mediado por portfólio, o qual conforme já mencionado 
é a única ferramenta de contato entre professor e aluno, consi-
deramos que a atividade de leitura analisada pode ser ampliada, 
visando implicar no aluno a interação mais ativa, que o leve a re-
fletir, se posicionar, formular argumentos bem fundamentados, 
criar, valorar e ressignifica o texto. Assim, poderíamos ampliar 
a atividade e incorporar a ela outras tarefas, as quais poderiam 
envolver reflexões sobre:
Quais relações socioculturais o texto estabelece com a região e a 
cidade do aluno (essa relação facilitou a compreensão do texto?);
Características específicas das festas juninas da cidade do alu-
no, ou cidades circunvizinhas;
Celebrações feitas pela família (comidas típicas, fogueiras, 
brincadeiras...);
Compreensão de que o significado desse texto será diferente 
caso ele circule em contextos históricos e socioculturais diferen-
tes, como por exemplo em outros países;
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Aspectos culturais, históricos, se posicionar a respeito desses 
aspectos;
Quem enunciou, quando, em qual suporte circulou;
Qual o propósito comunicativo do enunciador;
Para tanto, é necessário trabalhar na perspectiva de que cada 
enunciação é única, e depende do contexto, ou seja, dos sujeitos 
envolvidos, da situação de tempo e espaço, os enunciados pos-
suem significações diferentes em contextos diferentes. A identi-
ficação desses elementos enunciativos é de extrema importância 
para a formação de um sujeito participativo e para criticidade no 
processo de ensino e de aprendizagem da leitura.
Considerações finais
No desenvolvimento deste trabalho, buscamos refletir sobre 
as concepções de leitura que subjazem aos enunciados da ativi-
dade de LI elaborada para o ensino em contexto remoto. 
Ao analisar o texto The Parties of June, percebemos a presen-
ça de fatores que favorecem o ensino de leitura na perspectiva 
de processo discursivo e da ADD. Porém, em relação à ativida-
de, os enunciados não conduziram a esse processo mais amplo 
e esperado para o ensino de leitura, de maneira geral, subjazem 
aos enunciados das tarefas a concepção de leitura como decodi-
ficação. Percebemos que essa concepção de leitura que predomi-
na no ensino presencial brasileiro pode está sendo reproduzida 
também em contexto remoto. Nesse contexto, consideramos per-
tinente uma atenção maior para esses aspectos, como também 
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para as formas de enunciação das tarefas, em especial em con-
texto remoto de modalidade impressa, tendo em vista que elas 
influenciam diretamente na interação discursiva.
Assim, diante do contexto de ensino remoto, tendo em vista a 
importância de se ofertar um ensino de leitura que atinja o nível 
discursivo independente da modalidade (remota ou presencial), 
é fundamental aproximar os conteúdos às vivências dos alunos 
e mediar o ensino de leitura com a intencionalidade de formar 
cidadãos críticos, reflexivos e participativos capazes de construir 
seu próprio percurso de aprendizagem da língua.
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